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As vistas cinematographicas claras e cistinctas attrahem 
a e a 
se, mais frequeniadores ao theatro 
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NT XUM verdadeiro prazer ver fitas cinematographicas claras 
A e distinctas. São chamariz de frequentadores, que en» 
chem os theatros, augmentando extremamente «% lucros. 


Carvões Cinematographicos 


Colmenbia 


Com o seu emprego obtem-se « melhor iluminação possivel 


do écran. O revestimento grosso de meta! dá em resultado 
capacidade maxima de conducção da correrte, com grande 
augmento da intensidade luminosa sem aumento de custo. 
amente branca, destacando nitidamente, sem 


A sua luz é perfeit 
todos os relevos e cffeitos da 


estremecimento nem sombra, 
vista cinematographica. 


Os carvôsa aogalivas  Silvartis Co- 
LUMBIA para corrects cuutinua Junta 2 Ea a º Ee Lodz , a 
RINS o fan TANS GO, UMA RE A adopção de carvões cinematographicos COLUMBIA traz 
euperiores constituem uma combinação grande CcoONdOr aos empresaros de cinermmatographos. O seu 
incemparavel. Os essvões COLUMBIA : : : : 
White Flame (Chamma Branca) são ligeiro augmento ce custo é compensado de sobejo pelo ::1m10r 
egualments efflclontes para corrente as. r Des e EST À 
turmpativa. Recemmendamos * íocom numero cla rca jentadores c pel, cmusteso Junenor de funcunsa 
menda do uos jopo bajo paro ww pode mento. 
ver o melhramesto que apresotam as 
vistas olmematograzhicas com < tu uso. : : , 

National Carbon Company, Inc. 


30 Fast 42nd Street 


e: e York. N. à So ():: S: A. 
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A mais luxuosa, a mais minuciosa e à mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Sul 


Acompanhando attentamente todas as publicações do paiz e do estran- | 
geiro. dá conta de todas as novidades em Sciencias, Artes, Mechanica, 


Theatro, Cinematographo, Philatelia. Sports. Viagens etc. 
PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


| 
| 
Dois romances. uma Comedia, Contos, Chromos, Anec- 
dotas, Grammatica Literaria, Paginas de Arte, Informa- 
ções e conselhos sobre Economia Domestica. etc. 


LER EU SE! TUDO 


) E' ter mensalmente um resumo das melhores 


REVISTAS DO MUNDO 
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A Scena MUDA 


Interview '“'DEBRIE” 





A melhor machina para cinemas 
tographar as actualidades, sports 
e todos os serviços do 
moderno * REPORTER ” 


2 de Agosto de 1924 


Amor primitivo Constance TatimapÓr, Par 
riISON Forp e KENNETH HartA? 
inça do deserto Benr DAanieLS, ERNEST 
VorRENCE. Non BegeRYr e LrovD HluaHES 
lansarina hespanhola Pora Npckt, ANTONIO 
Moreno. GARETH Huches é WALLACI BrERY 





Quem semeia vento ANITA STEWARTH 
Lad | norte | I | 
| ) BERTIN 
| Bci | | 
tua [as | H | 
1 I | Cc Watt PIER 
) | Hori PaMp' 
ha da tá 1 [om 1 Pri 
CiLLA IDEA 
irlos, o rebit CHARLI Hi 
ingança silen Wicca Di A Epi 
JOHNSON 
A : is novidades na la Í LiciaN RicH la 
Todos os aperfeiçoamentos reunidos ntversái 
num mechanismo de absoluta NA ss Ro E 
confiança e duração. Os namorados no cinematographo ( Miss VIOLA 
DANA € OARET UG S da Nfetro 
OS INTERESSADOS PEÇAM PREÇOS E DETALHES A RN ACNE a SUE Sd (uia GD 


SWANSON, da Paramount) 


Marc Ferrez Filhos 
QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO 


às estrellas da scena muda ( Miss EvA INOVA 


da “Paramount 
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Pó de arroz LADY 


E' o melhor e não é o mais caro 
Producto da fabrica BEIJA FLOR 
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A! venda em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes 


XPRAÇA TIRADENTES, 36 e 38 ) 
ce RUA URUGUAYANA, nº 44 ) RIO 


J. Lopes & Cia. 


Grandes exportadores 
de perfumarias nacio- 
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ROUGE “ORIENTAL” ILLUSÃO 
não estraga a pelle; é de 
effeito natural e de muita 


durabilidade. 






AROLOG 










I 


q E F; = ESSA 3 Se = É“ E q - E ns Se 
” Ss! | A ss E = E a = E 
A) “a AE = SP A 











A SCENA MUDA - 


—— — ema um mem 


4º ANNO — N. 





a 


176 


Novo tratamento do cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


PELA 





PATENTE N.º 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. 


Approvada e Licenciada pelo Departamento 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS —CANICIE — EMBRANQUECIMENTO 


PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS — SEBORRHEA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENCAS DO COURO CABELLUDO. 





Segundo a opinião de muitos sabios está hoje competen” 


Cabellos brancos temente provado que O e«nbranquecimento dos cabel” 


los não passa de uma molestia. O cabello cahe ou embranquece devido & debilida- 
de da raiz. 

A Loção DRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica é antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e 
bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, 
emprestando-lhes maciez € brilho admiravel. 


Caspas Te Quédas dos cabellos lestias que atacam o couro cabelu- 


do dando como resultado a queda dos cabellos Destas a mais commum são as cas- 

pas. A Loção BRILHANTE conserva OS cabellos, cura as affecções parasitarias de 

destr6e radicalmente as caspas deixando a cabeça limpa e fresca 

A Loção BRILHANTE evita a queda dos cabellos e os fortalece, 

Calvici Nos casos de calvicie com tres ou quatro semanas de applicações con- 
secutivas começa a parte calva a ficar coberta com o crescimento do 

cabello. A Loção BRILHANTE tem feito brotar cabellos após periodos de alopecia de 

mezes e até de annos 


Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de vida 
os cabellos surgem novamente, 


ma - 

Sehorrhéa E outras affec des 2 Em todas as alopecias determi- 
nadas pela seborrhéa ou outras 
doenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegam-se das raizes. 
Em seu lugar nasce uma pennugem aque segundo as circumstancias € 4 uidado que se 

lhe dá cresce ou degenera. 
A Loção BriILHANTE extermina o permen da seborrhéa € outros micróbios; 
supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua 


queda 
Ed . 

Trichoptilose Ha tambeny uma doença, na qual o cabello, em vez de cahir 
parte. Pode parcir bem no meto do fio ou pode scr na extre- 

midade, é apresenta um aspecto de espanador por causa da dissociação das fibri- 

lhas. Alem disso, o cabello torna-se baço, frio e sem vida, Essa doença tem o nome 

de trichoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabelos espigados A Loção Bei 

LHANTE, pelo seu alto poder antiseptico É alimentador, cura-a facilmente, dá vitali- 

dade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos agradáveis à vista 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


1º — E absolutamente inoffensiva, pr sdendo portanto ser usada diariamente € 
por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre bencfica 


Multiplas c variadas são as mo- 


Espe Não mancha a pelle nem queima os cabelos, como acontece com alguns 
remedios que contêm nitrato de prata e outros sats nocivas 
7º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descoradus ou grisalhos 


começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gra- 
dual e progressivamente. 


4º — O seu perfume é delicioso, é não contem oleo nem gordura de especie 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BriLHANTE pela primeira vez, é conveniente lavar a 
cabeça com agua e sabão € enxugar bem. 

A Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção, porém 
é preferivel usar do modo seguinte: 


Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pequena 


escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
A raiz capillar, deixendo 4 cabeça descoberta até seccar. 
PREVENÇÃO 
Não acccitem nada que sc diga ser “a mesma coisa” ou” tão bom” como a 


Loção BriLHANTE, 
Pode-se Ler graves prejuizos por cuusa dos substitutos. 





Pense V. S em ter novamente o basto, lindo e lustroso « abello que teve hr an- 
nos pussados. 

«- 
Pense V. S. em eliminar essas escamas horriveis cjue são às cuspas. 


= DR Ce 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAÃES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO. | 
| 


Nacional de Saude Publica pelo Decreto n.º 1213 em 6 de Fevereiro de 1923. 





Pense V. S em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello 


ENSE V. 5 


no ridiculo que € a calvície ou outras molestias parasitarias do cou- 
ro cabelludo, 


e e 


Nada pode ser mais convincente para V.S, do que experimentar O poder mara- 


vilhoso da Loção BriLHANTE., 


nLé 


Não se esqueça 


Compre um frasco hoje mesmo Desejamos convencer V. 5. 
à evidencia 


cobre o valor benefico da Loção BriILHANTE. Comece & usal-a hoje 


mesmo. Não perco esta opportunidade, 


beiros é 


A Loção BritHANTE está á venda em todas as drogarias, pharmacias, bar- 
casas de perfumarias. Si V. 5. não encontrar Loção BRILHANTE no seu 


fornecedor, corte O coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe re- 
metteremos. pelo correio, um frasco desse afamado especifico capilar. 


RUA DO CARMO, || — SOBR. 
COUPO 
(s 





( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 


s. PAULO, Caixa Postal 1379 











SRS. ALVIM & FREITAS 
1379 — S. Paulo. 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis LO$000 afim de que me 


Mo) Caixa 


seja enviado pelo correio um frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 


NOME 


RUA... 


CIDADE 


ESTADO .... 
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REVISTA DA SEMANA 
ASSIGNATURAS 


Um asnno.... E TE SOSUOU 
Seis mezes... RR 26$000 
Estrangeiros... 65$000 





EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
SOCIEDADE - ANONYMA 


ASSIGNATURAS 
pirecção DE RENATO DE CASTRO 








Um anno (série Nu : 2 
Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103 b mero avulso 15200 
Numero atrazado 1$500 


de 92 numeros) 4% 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO REVISTA 





Uim semestre 


EU SEI TUDO 


Telar mae is o 9 k » : : mo , 
Felcephone Directoria, Norte 112 Redacção e Administração IN 3660 






(2 muunecos |) 2584000 
E ; IE , A e : j | 
Estrangeiro 608000 Correspondencia irigida a AURELIANO MA HADO. DIRECTOR-GERENTE MAGAZINE MENSAL 












Numero avulso 18000 
Num. atrazado 15500 
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Nº film "Nas trevas editado? Y norte o ; Ut uia muito conhecido da região colaboração. a camara cinemat 
por uma das mais IMpo! papel c maior dest CÊ o anadiense das Montanhas R graphica poude registrar vistas dt 
tantes emprezas cinematographi ES enhad f nrad Eein nosa Uraçã 1 sua inestimave! Ei era vilh RE 
mente te nneci t OT 
Es tInm Já t H na na idade 
H 1 e TU mn Lp ug a Cn 
Tamgen ie uia, tem ubid 
uas! 1 la k Nor! inha eli 
Ft l« mund À nneci dr 
ivelmente Pvyvrin 
LC: 
fool UNIDO presil el 
" | 511 no tom í I | ( 4 ( 
para St | net! VA ” 
icadores de ur Mont 
ha Ra l j I Te IT 
ogueira So ampament bl) 
divertia-s | I artist 
la troupe as mara t ( 
Lts “dl d uro he As - i 


ai oi a selia para til 

mar “O Filho d hara t IX 
de Paris k neca tel K , 
extraordinariament: Inca 

Vo apear-s | ) l ct 
Los Angeles com uas cte DO 
necas nos braços, pr duziu gran 
sensação entre as artistas que 
esperavam 

iNfiss: Windsor voltou a tral 
lhar com afinco e vel-a-hemi 
brevemente em “Nellie, o formos 
manequim film em que a el 


gante artista apresei 


sessenta magniíicos vestidos 


€ a 


norte-americana estudou pa 


engenheiro 





Vinda joven inventou Um sws 
tema de travas, que é actualmente 
empregado na Estrada de err 
Netropolirana de New-York Vº 
momento em que o seu nome 
meçava a ser « nhecido entre 
dos mais celebres mechanicos do 
mundo inteiro abandonou + 
compassos para sí familiarisar 


com as caixas de caracrerisação, 
Manda a verdade que se dig 
que sua reputação como act 


em na la desmercos dq cjtt ta + avr 


como engenheiro 
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Film da First National com 
interpretação de 
Phillys — ConsTANCE TALMA 
DGE 
Heitor — HarRrIsson FoRrD 


Donald — INENNETH 


HARLAN 


la a jangada se 
arrastando vagarosa 
sobre (1 


mente mar 


espelhado. Apenas 
quatro sobreviventes 
restavam do naufra- 
gio. Um d'elles, jun- 
to go mastro de on- 
de pendiam uns lar- 
rapos, prescrutava O 
horizonte; ooutroem 
vão procurava ar- 


rancar a uma cabra 


o leite, que já se ex- 
tinguira no ubre fla- 
dois 


Ella 


tinha ao collo a cabe- 


cido: os outros 


cram' um casal 
ca ferida do esposo, 
que delirava pedindo 

ua De subito ella 
assistiu l 


ssa 


scena 
horrenda os dois 
companheiros de 


de seg raça se empe 





Per rando 


nhavam em luta 


rendo um 


ração 


tros. E aquelle que estivera junto 


ao mastro 


venceu o outro, 


pela borda 


nuava à de 


Peço 


outr ora 


seu casamento 


de agua é bolacha 


— [Da-lhe 


pelo 
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tremenda, 


d elles se 


sendo o mais 
que foi 
Seu marido 


lirar € 


minha ração, eu 


que me 


Considerando o marido 


cue 
apossa r da 


dos ou 
lorte, 
atirado 


conti 


ella supplicou 


quiZzestes 


uma «geleira 


Donald correu para ella com grandes expansões 


— Não ! Temos trez dias de 
viagem ainda Ha apenas ra 
ção para dois é SOMOS trez ! 

— Pouco importa. Eu me sa 
crificarei. Dá-lhe a minha ração 

— Muito o amas então 7 Pois 
seja. Se ha alguem que se deva 
sacrificar, então, serei cu. Mas 
só peço uma compensação, um 
pedido de moribundo um 


beijo ! 


6 


a trelega creaturinha sapateava de 








| satisfeito em seu pedido, 


precipitou-se nas ondas 


Quando Heitor entrou em seu 


quarto, viu a esposa soluçante 


correr para elle e perguntar-lhe 


sc aumava a ponto de ser capaz 
de se sacrificar por ella lançando 
se do mar si houvesse apenas agua 
para dois A principio elle não 
comprehendeu, mas bem depressa 
ultimo ro 


viu sobre o divan O 





irritação 
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ra, Donald e Phylli ntregaram-se como prisioneiros 
| tio! bt morte do Donald a decepção foi tremenda “elle não morrera e que a noticia 
Ne a ma A | Ciro | mesmo porque leitor sabia que (Continúa na pag 34) 
[> á + 
HP Ha l nt EN l F 1 [ 1 K 1 K 
endeu . Donald tinha ] ! 
te Phill | | dé ) ma 
y 1 nntria ram Hit j 
em um naulragi n Rruat ' , ( | | 
vil t f Lu ! e f Ê ) | ! 
j ta de 1 mento 1a ' É 
Po (hit ( I3estino ti 1 ( | vmxpi à | 
y 
mesmo dia os tornaes noticiasse! cet havia sado | Í 





comprehender que a vida não € um 


lim va bom Heitor tentava taz 














A in h deserto 


no 


ico co eo. 
Mo ih 


1 I | oil 
3) | EA 3 | la 





A SCENA MUDA — 4º ANNO— N. 176 



















































cfr! TE] 
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Novella de ZANE GRES 


Cinematographada pela Para 


mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mathilde Best DANIELS 

Augusto Naab [Ernest Tor 
RENCI 

Malaquias Holder — Nostt Bei 
RY 

Jack Hure — Llovd Hughes 

Mrs. Naab Anne Schaefter 

Adão Naab — James Mason 

Dence Richard R. Neil 

Dave Naab — Leonard Claphan 


Augusto Naab, um homem 
bondoso, que cumpria com rodo 
o escrupulo seus deveres moraes, 
tinha demarcado no deserto norte 
americano um vasto terreno nas 
margens do rio Colorado e, com 
sua esposa Maria Naab, seus 
dous filhos, Adão e David e a sua 
pupilla  Mathilde, vivia como 
um patriarcha no meio das crea- 
turas, que reunira em torno de 
si Bom, justiceiro, trabalhador, 
tinha a adoração dos seus e a to- 
dos tratava com carinho e com 
mais cuidado ainda seu filho 
Adão, que, por seu feitio extrava 
gante € por seus vícios, lhe dava 
angustiosas preoccupações, 

Para conseguir que elle se 
emendasse, planejou casal-o com 
sua pupilla Mathilde, moça 
formosa e cheia de virtudes, que 
se dispoz a esse sacrificio 

Mas nem tudo eram flôres ee 
nessa vida do deserto. À par dos A pobre moça tremia de horror ao vêr que estava em poder d"aquelle homem 


que trabalhavam, procuravam 


Tendo-se internado pelo deserto, a pobre Mathilde estava em risco de morre 


8 
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, parre mais eric 
lecerti Cm niena no 
ta le iraram com um 
pobre rapaz jue, luas! 
morr If St le K 
W ne USto se HT 
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! l ma Uma wi 
1 | | niame ty 
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A Este l 
' f LI | 1 Wa 
Por des 1G su Lol 
va vilta talva 
( tala A (9) 
Ei tiros co mal 
r j ; und o l 
internar-se pel teses 
ú nc 114 


Zu t ir) 
ment infel teve 
1 torrvuna e encom 
tras “4 caravana de 

UMuUsto Naa que ( 


E COrreu mitigando 


Eu enormes sotiri 
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não podia ter salvação D Cesar acceitou: a proposta do rei 
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A PROPOSITO DE SCENÁRIOS conter a sua indignação e, de re-" “ Gonnirubo não se esqueçam de que bs artistas ce sum troune 1 


volver em punho, presendeu Op levar sabão, muito sa Ss sei 
NBE-SE que no decurso do uno 


Por-se | CNCCLIQÇEA) [al tem o 
passado a Go ldwvn examinou 
Foi necessaria uma longa di o que Rupert Fuque lis n pura Cru 
mais de 3.000 scenarnios sem que tr | 
CUssãoO para convencer esse bom vel a dent coil n 
pudesse aproveitar um só dentr cido ensali 
samaritano de que a cxccução cra , : rs Eri O parguu e Yellowstoni 
esta formidavel quantidade - , Us di bi Eos ' Da rs Ro 
: Hourada É foj somente quand j : ) o am RAN IN En fa dd SO 
Rupert Hugues, O escriptor ! VA O Gulver ol pari o parque mi nine mu 
ria St! 1 I || CC | ' |, | 
norte-americano e ensatador, es o proprio suppliciado lhe pediu cional de Yelowstone aim pare pra pr este resultado « 
creve a este respeito o seguinte que se telirasse que elle consen Bila! engs do film As Victin H mt Dir me ratera «hM 
E" muito difficil dar conse viu, bem a seu pezar, em retoma do Divorcio. ecere volcocs dngua dm pedos 
lhos aos amadores, que procuram, seu carro e partir. = Nas note-se que Hugues queria de saba 


escrevendo scenarios para films 
ganhar fructuosamento sua vida 
E" mais simples dar explicações 
sobre como se so3€e à um mastro 
pois isso exige apt does natu 
rues cos bons trepadores em mas 
tro são raros. E não me consta 
que até agora, no entanto venha 
sido possivel ensinar esse excr 
cício por correspondencia. Não 
foi tambem seguindo os conselhos 
das escolas por correspondencia 
que Shakespeare se tornou o maior 
autor dramatico —inglez lohn 
Keats um posta celebre e Jack 
Dempsey campeão. de box. Eles 
se formaram na escola da vida 

Não julguem que estou criti 
cando as escolas por corresponden 
cia, que são uma cousa realmen 
te bôa mas não podem, upezar 
disso: dar receitas. para fazer 
bons scenarios, como se uma dona 
de casa lhes pedisse a de bem 
preparar um “homard à ameri 
cana” 

Eis o unico conselho que posso 
dar aos innumeros autores dos 
manuscripros, Que nosso serviço 
de scenarios examinou no correr 
do anno 

Não escrevam se não tive 
rem ideias mas, se sentem real 
mente qualquer cousa no cerebro 
s> nada os seduz mais do que es 
crever historias para o cinema, 
então atirem-se de cabeça, cs- 
crevam muito e procurem situa 
ções dramaticas, brilhantes, sem 
morbidez, Iiscrevam com toda a 
sua alma. com o coração, com o 
sangue, porque o cinema é uma 
paixão exclusivista, que lhes exige 
tudo quanto possam dar-lhe 


Assim, talvez triumphem. 


Cao 


OP ando Alan Crosland ensalava 
| 


O homem do Cardeal, em 
Stamford, no €Conneteicut um 
actor allemão, Guster von Seviter 
titz, devia por necessidade do 
film, desempenhar o papel de um 
condemnado flagellado na praça 
publica. No momento em que co 


meçava o supplicio, registrado pe 





los apparelhos um automobilista de 


passagem, cuidando assistir a uma 


Iynchagem verdadeira, não poude MISS MARIAN NIXON. da “Fox Fim Corporatic 4" 
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Photo-drama da Phocbu 

[Film tendo como protagom 

Lyvia DE Pourri E Luciano 


BERTINI 


ta no Oeste da Amen 
campos se desenrolam a pel lc! 
de vista pontilhados de arvon 
isoladas e coalhadas de cabeças di 
gado Situados sobra immenso 
planaltos, seus extremos são im 


gremes encostas em cujos 
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| Poeqguend a pusseloe sem 


+ 


do num banco da 


praçã publica, ado! 


+ menina ficando 


em vIigiy correu 
atraz da bola com 
eJhic rnncava oca 
hit de uma ponte 


neando preza a um 
dos varões do tabo 


leiro inferior 


Manuel que tra 
belhava noporto viu 
o, perito [De um 
salto galgou a colum- 
na de supporte e 
ETAÇÃAS tl seus mus 
cultos possantes, rea 
lizou uma de suas 
prodimosas acroba 
cias, salvamdo da 
morte aquella linda 
menina, que elle não 


conhecia 


Entretanto, tendo 
levado a effeito a 
nova conquista, Cia 
m resolvera abando 
nar de uma vez Ro 
sita. E partiu, para 


Oo norte, deixando 


com Meardi uma 
certa quantia pura 
entregar à abando 
nacia 


nemua na 11 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA. — MISS EVA NOVAK, da 
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— Ah! meu amigo. .. Como me arrependo 


. 


de lhe fallar e aconteceu que O Ezra, em seu primeiro matrimo- ma, um di 


iii mia tai sta dm adega | AUS GENA MUDA — ANNÚ 


de haver desposado esse homem insupportavel ! 


Nas não resistiu & tentação jovem Paulo 3aplev, filho de nio, ouviu 


PETS 5 + 
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Jada 1 um homem decrepiro por antere 
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artista do clr 
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O Beijo de reconciliação 


E a + e e 


e me e e e mm 


+ 

e rspiecas | 4 | Hirruil RES O) [49 
arma para nos defender: ) l 
tra , eloa ! | [1 | ma 
quarto demo | | t 
Clil I o ENA dc 1 ( 14 
que veremo no dk rrer desta 
história 

V peguem cido Jd [Drrisri 
dac estava ado invadida pelo 
ros a t tinha at LEVEL A VA 
nida. Uma avenida, um córpo di 


iminhões pars apagar incendio 

| cra alguma cousa k pro 
pera ndustria local ecra chelc 1 
Sr Patricio Malonev, que punha 
todo o) cu pensamenl vm 
cus. famoso auto-caminhoõs ( 


cm sua filha Jerr 


Ora. em Burbrida havia um 


homem, que tinha herdado parte 


da cidade e se encontrava disposto 
a apoderar-se da outra metade 
não — cúnsentindo que ningem 


alli o supplantasse em prestígio 


Esse homem ecra José Jickens « 
por esse motivo oInvento le c ini 
iativalde Patricio NMaloney en 
chiam-odeinveta Neontece ainda 


que o Sr. Maloney está um pouco 


p O na mao da « vimparhia 
Vuxiliai clc Finanças l Cuica 
deve pagar Umas notas Promisso 
rias e, para fiscalisal-o, a compa 


nhia manda para junto delle seu 


fiscal Samuel! Barton 
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Senhora Clarl 
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Shoe! 


' Ars 


se 


Martha. teve q adela 
ada 


de contractar uma 


ma de combanhia 


Quiz o acéaso 
sua escolha cahts 


bre Dorts Clark, uma 
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q surprehende-a em 
titude compromette 
dora, do lado de um 
tal François Chavelte 
que ella diz ser seu 
professor de mustca 

Indignado, o dr 
Westonexpulsa de sua 
casa o supposto 
“maestro 


» 
* * 


CONCLUSAU 


Doris tem a ousa 
dia de protestar, de 
clarando-se offendi 
da pela suspeita do 
marido € como 091 
Weston por sua vez 
se irritasse houve 
uma scena de verda 
deiro escandalo 
O meo 
Desde que SCuU p 
tDandonara NH 


O Sr, Weston censura seve 
ramente, chegando a declarar 
que a considera capaz de deshon 
rar seu nome. 

Doris lhe retruca com desde 
nhoso entono, que sómente um 
velhote sem juizo como elle não 
teria visto desde logo que cla 
moça e bonita, não huvia do se 
privar de suas amizades para 
satisfazer as caturrices €C ciumes 
intoleraveis de um homem com 
quem se casára apenas pelo li 
nheiro de que necessitava 

Tal é o choque que recebe o 
desventurado marido, ouvindo 
essa declaração cyniça, que perde 
completamente as faculdades es 
rebraes 

Então seu advogado, incumbido 
| 


de velar por elle, resolve intermat-o 


num hospício. Antes, porem, de 
fuzel-o, leva-o à casa de sua an 
tiga familia, onde ele a principio 
nem sequer reconhece o filho c q 
esposa : porem Alice, sua filha 
corre a abraçal-o chamando-o 
“papai” 

E. 4 maravilhosa  influcenci 
d'esse carinhoso appelo elle nm 
cobra a razão 

[E cercado por aqueles que 
agora confessa, não devia jamais 
ter desamparado, John Weston 
volta a conhecer a paz ca feli 
cidade de outrora a ventura de 
que, por um lamentavel erro, se 


vira por algum tempo privado 
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Passam-se alguns dias é Buck, 
voltando ao circo King-llardy 
senta-se na archibancada para 
assistir ao espectaculo. Um pa 
lhaço entra no picadeiro montado 
em um cavallo bravo e é logo ati 
rado ao solo, O director do circo 
offerece um valioso premio ao 
espectador que cavalgar o ani 
mal e se mantiver sobre elle du 
rante dois minutos. Ninguem se 
atreve à perigosa aventura. Mas 
de subiro, Buck salta para o pi 
cadeiro ec declara-se promptro a 
montar o animal 

Durante uma hora o logoso 
corcel espinoteia no circo mas é 
finalmente dominado pelo bravo 
cavalleiro, ante os applausos de 
todos os presentes 

Maior ainda é a admiração de 
todos quando Buck declara ao 


director do circo que recusa O 










premio, mas deseja fazer parte um «los esteios «lesse dra 
dy companhia linda artista falscia um po ec calu 
SEU pedido é louo satisfeinro « nos braços de Bucl que no mM 
elle se dirige para a barraca de mento passava a cavalo E 
Bird alim de lhe dar a auspiciosa rama 
notichr. Lm caminho passa po! Slovini tenta fume mas Bis 
um elephante, que o reconheo Vim. o eclephante segurao com 
Buclo recordasse então de haver tromba ce upor algumas vol 
um dia salvado esse intelligent po car Miro a lh inetro de 
animal das perversidades de So distancia 
vini, um celebre domador qu Lomeuanto isso se pa Ba 
vambem faz parte do circo INing ese dols derectives chegam 
EHlirels ireo. Buck a galope pelo qi 
leiro. avistu-os Cc atirã o | 
Finalmente Buck chega da lar nescoço dé Bqgle: tn e 
raca de Bird'e lhe conta suas tl ate NT UVAS ate o 
timas aventuras: DECUAd On Tá Lt E 
O feroz Slovinv que tom palxdo [ei ! at EE 
por Bird está qu doem IStã O PE aut ET acaba | | U | 
vimo à barraca c vuve as palavra: OMR REL E ri É ni ell 
de Buck. ficando assim subedo: le P 
ssassino ch auto 
che cur elle esta foragido Para 
livrar do rival victorroso denut 
cinco à polícia e q Bagles 12 : 
13941 H f 14 Um 14 
No dia segui quando [Bird Biro não q perfida Norma, ci 
está executando um perigoso bai pp possuteorim ch cu coração 
lado sobr Um arame Slovini N ser uk urprchoendent 
COLA uma das er las Cpu prenei ma uvendtiaças cm e pidt cell: ns Er 
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O TRATAMENTO POR ABSORP- 
ÇÃO FAZ OS ROSTOS JOVENS. 


(190 “Home NMakci 


O exito coroou os estorços 
dos homens de sclencia, 
muitos annos, procul 1 


Ha 


thodo elfecrtivo de extinguir 1 


epiderme exterior do rosto, n 
casos da má cutis, sem dôr « 
damno 

O novo tratamento é tão sim- 
ples, tão ligeiro e tão economico 
que é exquisito que ninguem O 
tenha descoberto antes 

Foi amplamente demonstrado 
que a pure mercolized wax (céra 
pura mercolized) que po le ser ad- 
quirida em qualquer pharmacia 
livra completamente por trata 
mento de absorpção toda a pell 
velha, mostrando a curis côr Je 
rosa e joven, que ha em baixo 

A pure mercolized wax (etra 
pura mercolized ) se applica à 
noite e lava-se pela manhã. A 
absorpção limpa tambem os po- 
ros stijos, dqusmenta do a capa- 
cidade respiratória da pelle e 
o funccionamento capill Ir, CON- 
servando a côr e a belleza natu- 
ral da nova cutis. 


contractiar 
arinhetro 
encontra 
contractar 
suas ordens 


jus s: combinou a revolta a bordo 
com dous murinhetros é 
trunsbortando-os para bordo d 
força, obriga-os q trabalharem como 
se fossem contractado 

Mas no bote vinha tambem uma 
linda moça, miss Kate Markerson 
filha de um antigo capitão de longo 
curso ec. não podendo leval-a para 
terra, Morgan determina que ella 
ique alli encarregada «do serviço 
da cozinha. Kate, que é altiva e 
briosa. muito softre com essa Stu 
ceição mas é forçada a restanar-se 
tendo comtudo que protestar muttas 
vezes contra as violencias do ca- 


Pitdao 


O que ella não pode saber é que 
Norsan se tornou assim barbaro 
e frossetro em consequencia da tra 
hição de uma mulher em quem 
confiára cegamente. Foi isso que 
o levou a odiar todo o genero hu 
muno e espectalmente às mulheres 
que elle julga todas perfidas e des 


preziveis 

Has a violencia attrahe violencia 
Um dia, a equipbagem resolve re 
voltar-se e é Kate quem fac ilita q 
sublet eq do, dizendo-se doente éman 
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dando-o chamar a seu camarim 
onde elle é aprisionado 

Porem brato e resoluto, Morgan 
tenta redrir e na luta, que enigo se 
trava. acaba por cahir ferido e 
banhado em sungue 

Rennert,. o immedrato assume oO 
commando do Bankor e manda re- 
colher o capitão «a um compart 
mento do porão, onde o deixa a 
terros 

Depois, denunciando seus NSr 
tinctos ferozes, Rennert resolve con- 
quistar Kate é desconfiado de que 
Morgan tem affeição por sua linda 
pristonetra decide atirar Mor 
an do mar 

Quando porem, elle se está bre 
parando, para realisar essa infa- 
mia, desencadeta-se uma furiosa 
tempestade. Renner commanda as 
manobras necessarias para fazer 
lhe frente, mas em pouco, reconhe 
cendo que elle não tem competencia 
para dirigir o navio em tão peri 
goso transe, a marinhagem começa 
à lamentar, em altos brados a au 
sencia de Morgan 

Immediatamente, Kate corre ao 
porão, liberta o capitão e apparece 
com elle no tombadilho, onde a 
equibagem o recebe com enthustas- 
ticas aclamações 

Infelizmente é já muito tarde 
Não ha mais possibilidade de sal- 
var o navio. Morgan ordena por 
tanto a manobra mais urgente 
que lancem ao mar Os hotes de satl- 
vamento 

De facto, poucos minutos depois 
o Bankor é tragado pelas ondas 


( CONCLUSAQ 


Durante algumas horas Os bar- 
cos salva-vidas foram batidas pe- 
las ondas sem que os tripulantes 
conseguissem guial-os para terra. 

Morgan, Rennert e Kate foram 











por fim atirados às costas de uma 
ilha deserta, situada a muitas 
milhas da costa 


Ahi os trez naufragos passam 
a noite, sem esperanças de sal 
vação 

No dia seguinte, à hora da 


preamar, Rennert, acreditando 
que a ilha vai ser completamente 
submersa atira ao mar e 
nada em direcção de um rochedo 
vizinho : mas, vencido pela la 
diga, desapparece nas aguas 


se 


Morgan é Kate, outrora sepa 
rados pelo odio, vêem-se assim 
unidos pelo destino e finalmente 
reconhecem que se amam 

Apoz alguns dias passados na 
quella minuscula ilha, comple 
tamente isolados do mundo ali 
mentando-se exclusivamente com 
fructas, são avistados por alguns 
pescadores, que approximam 
para os salvar 

Transportados “para 
guro, apoz - demorada 
Kate e Morgâán 
nova. O terrivel 
transformou-se por completo 
Desappareceu de seu espirito a 
antiga aversão que todas as mu 
lheres lhe causavam 

Ao lado da amavel companheira 
de agora, ficl e dedicada Morgan 
comprehendeu (Sra INÍJusto 


se 


logar ses 

viagem 
mniciam vida 
lobo do ma! 


que 


em seu julgamento, pois, se havia 
mulheres capazes de amargural 
a vida dos homens por muitos 
annos, tambem as havia, como 
Kate, capazes de transmuda! 
profundamente a existencia hu 
mana, dando-lhe a indispensavel 


caracter de doçura e de paz 

Assim modificados e 
pelos a contecimentos 
e Kate, puderam viver 


instrutdos 
Ntorgan 
felizes 
BROWN 
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da pat. 2 


bem intencionado desagpel 


, 


mas 
tado e ridiculo 


Emquanto, porem, Samuel tra 


balha, nesse sentido, Jerry cada 
vez mais se convence de que elle 
tenta destruir a iniciativa pa 
terna, de combinação com Jose 


TJickens 












Se quer ter linda pelle e 
lindo cabello use 
parados de Mme. 
Potrocka, 


Os pre- 
Selda 
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Samuel chegou à louçura de 


foro a um velho pardieiro e dente 


pegar 


emquanto durava a sessão so estava € 


temne dos inspectores para que Era o 


elles vissem Os excellentes resul 


adquirida 


tados que os Auto caminhões da bertio ré 


Malone podiam dar ec assim Samuel e 
encher de jubilo o coração de 
Jerry, E na verdade esse teria 
sido o resultado se José Jickens 
sempre vigilante não tivesse 
obtido a prisão de Maloney por 
excesso de velocidade, quando O bar 


O desfiladeiro da 





N. 176. —— ai ie tt 
Puts control em acção: “& 
; em pouco O incendio 
xtincio 
trumpho, O invento to; 
o pelo governo ec um 
conciliou para empri o 





lerrs 


Calçado DADO 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 
VENDAS POR ATACADO 


e ce 


morte 
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Vo 











uqueli momento acertou pré " 
dimpia um de seus auto-cami E ; ven! â assos, 
- ; suroso qu incumbencia, mas tevi 
nhões para o local do incendio 
o desprazer de ver regeitados o A CASA GUIOMAR lança no 
lerrs chorou de desespero at | y f ; q 
SUNNEMO, EU AD mercado mais uma marca de 
tribuindo o facto as combinações 1 | E à 
[oii ci tór Rosit ane cem pro cia creacão 
de Samuel e de Jickens (O) des . 
cura talvez da morte: nm inte 
Y< » 1 “4 encarrepen o miat 
no porem k ;, acaso a fi encontra 
ch destfazel esta ensano coro P Derd 
Aquas +rrependiied ( ( ru 
le 1 t à victoria o lamoso im 
de levas Vic “ada. implora o pe 1 uclk 
vento de Malonev. Os inspectores : 
qua j adora inda ] te Jum 
com uma parte da populaçã ti : 
entac je "1 1 a IT 
nham ido fazér um premie em 
Rica deixand E l | rt em 
uns fazer Li or Josi fickens 
j pis cm pt | t mn 
NA certa altura scim cuco se QuUbesse 
Como velho Cu ' 
razão. a floresta proxima s 
rir tambem pára a isa cu j Em vaquet 
róornou uma enorme fogueira. ; 
tHiltna Ro ta re Iva anita ç | 
Os Vi untes não lugissem O mem º 
pomeninia cuia existounmci ru ; , ES) 
depressa posstvel eram o quei 
; combintiavas ! st] x 
mudos. Correram trocos, mas, po! 
: 1 Colina! ( |< 
infelicidade faltou garzolina dos 
começã | Ccjtie 
automoveis cm meio do caminho “8/) 
duaronta Cá i j E 
e nenhuma fo encontrada no po 3 OS 00 
fã! n ! A filhunt l | 
to que a ahastecia 4] 128004 
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Deseja crescer 8 centimetros ? 


Rapidamente o consegui, á qualqui 
quer edade com o grandioso CRrs 
professor Albert. Tratamento unico 
gmento da estatura e desenvolvi 
exolicações, que remetto gratis e fic 

maravilhoso imvei 


Representante n 
America do Sul: 
FF. MAS. 
Entre Rios 130 
Buenos Aires 


Argentina. 


Antes do traramento 
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Dires que seguem 
resfriamento 


Musculos doridos, 
dormentes e entor- 
pecidos, erheumatis- 
mo, são consequen- 
cias inevitaveis de 
exposição ao frio: 
impedem-se com O 
uso immediato do 
Linimento Sloan. 
Applicar com abun- 
dancia ás articula- 
ções e musculos. Pe- 
netra sem precisar 

friccao: 


EXPERIMENTEM ! 


VENDE-SE EM 
TODAS AS 
PHARMACIAS. 


EO 


Ed 


raneo. onde gazes venenosos tor- 
nam O ar irrespiravél 

Phil finge-se de morto e um 
medico embriagado dá-lhes uma 
certidão de obito, que os bandi- 
dos enviam á policia 





(Continúa no proximo numero) 
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Film em 15 episodios, endo 
como protagonistas CHARLES 
HucIcHINSON u MARGARIDA 
QCLAYTON 


6º EPISODIO — RocHEDOS à 
FRENTE 


wão tendo conseguido obstar 
o carregamento do vapor de Car- 
los, seus inimigos appellam para 
um naufragio de cuja autoria se 
encarregará Mott, o alma damna- 
da do advogado Lenoux Simu- 
lando ser o piloto da barra, in- 
duz-se a bordo do vapor e toma 
conta de seu governo. Em certo 
logar do rio ha uns escolhos peri- 
gosos, onde uma vez O navio en- 
calhado, ficará de todo perdido 
Nessa conformidade, Mott para 
alli dirige o barco, a pezar de todos 
os protestos do pessoal de bordo 
que conhece o perigo, mas, avi- 
ado de que Mott esta a bordo 
e sem duvida para qualquer in 
fancia, Carlos consegue all pe 
nctrar tambem c chega justa- 
mente á cabine do commando, 
quando já faltam poucos metros 
para se dar o choque nos rochedos, 
Mott, ao vel-o tenta matal-o com 
um machado, mas na occastão 
em que o levanta estabelece com 
o fio da electricidade um contacto 
que provoca a passagem de uma 





AS RUGAS DOS OLHOS E O 
DOUBLE-MENTON : SÃO O 
TUMULO DO AMOR 


«Hoje devo a alegria da vida 
aos productos Electricos Mirabi 
lia da Academia Scientifica de 
Belleza, que trouxe ao Rio 400 
productos de Belleza que são 
400 maravilhas, premiados com o 
Grand Prix na Exposição Inter- 
nacional do Rio e noutras expo 
sições à que tem concorrido» 

Escreva hoje mesmo e peça 
para experiencia dois destes pro- 
ductos, que lhe custam 1535000 
(pelo correio 178000) Em 8 dias 
verá que as rugas melhoram pro- 
gressivamente. — Resposta - me- 
diante sello, 

Rua 7 de Setembro 160, Rio 

Catalogos gratis 


e 


corrente formidavel, que o faz 
perder os sentidos, bem como a 
Carlos. O vapor segue então 
sem governo ec a tripulação corre 
à casa de leme, Mott, ao desper- 
tar de seu desmaio, é preso. Num 
escaler, a distancia, seguem as 
peripecias da marcha do navio 
Lenoux ec sua noiva, alem de 
Paulo, um novo auxiliar da qua- 
drilha, o mesmo individuo, que 
havia feito dias antes o signal 
luminoso para ser afundada à 
entrada do canal a barcaça com 
os explosivos Mas uma tempes- 
tade lança Paulo ao mar e Car 
tos salva-lhe a vida, recolhendo-o 
a bordo da sua lancha 


7º EPISODIO — A MORTE ATRAZ 
DA PORTA 


Paulo, antigo membro da qua- 
drilha sinistra, que tenta arruinar 
Carlos, grato a este por lhe haver 
salvado a vida, offerece-se para 
o auxiliar na defesa contra seus 
inimigos, cujos planos elle co- 
nhece, porque é o operador do 
apparelho heliographico da es- 
cuna em que viaja O grupo dos 
capitalistas interessadas na com- 
pra dos vapores da noiva de 
Carlos. Assim, elle consegue fa- 
zer admittir a bordo da referida 
escuna miss Dariel como dacty- 
lographa a ver se conseguem um 
ou outro apanhar a chave do co- 
digo que elles usam em sua corres- 
pondencia. 

Entretanto, Carlos, sabedor de 
que L.enoux está na antiga pro- 
pricdade de seu fallecido pai, 
onde está installado o apparelho 
receptor das mensagens, para all 
se dirige, disposto a pár termo 
à situação de superioridade em 
que o advogado tem estado, Este, 
porem, tem as cousas organisa- 
das de modo que não será facil 
surprehendel-o 

Por traz de uma porta tem uma 
espingarda engatilhada, presa ao 
fecho de mancira a descarregar 
o tiro em cima da pessõa que des- 
prevenidamente abrir a porta. 

Quando Carlos chega, a porta 
com o vento está batendo e elle 
desconfiado de que esteja alguem 
por traz della dá-lhe vigoroso 
empurrão ao mesmo tempo que 
pula para um lustre da sala. O 
tiro parte. 


Carlos terá podido escapar ? 


( Continua no proximo numero ) 


Na dor de dente, 


Infallivel a Cêr= Dr. Lustosa. Para 
ar creanças, ideal! Tio pare 10 
applicações, Rs. 29005. 


Procure na sua pharmacia. 
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Amor primitivo 
| 
(Continuação da pajy 7) 


de seu tragico fim fôra espalhada 
apenas para servir de reclame 
áquelle seu ultimo romance E 
Phillys zangou-se com o marido 
que, felizmente, sabia como ter- 
minar essas rusgas, tanto que, 
naquela tarde, recebendo ela 
um lindo e custoso chapéu novo 
transformou em sorrisos suas la- 
Erimas 


Fóra isso, porem, com seu es 
pirito romantico, Phillys const 
derava Heitor, com seu pgemo 
pratico, um “bloco de gelo À 
“resurreição” de Dagald muito 
contribuiu para a situação entre 
osdois esposos se aggravar. Per- 
cebendo a influencia que O escrt 
pror tinha sobre o espirito de sua 
ex-noiva. Heitor resolveu deixal-a 
com liberdade para agir como 
melhor entendesse, se preferia 
O Outro, que requeresse então O 
divorcio, pois não lhe ficava bem 
o papel que estava representando 
Foi o que elle lhe disse, porem 
Phillys parece que tem no seu 
coração qualquer cousa que a 
prende a Heitor. Provocou uma 
explicação com elle apenas para 
verificar se elle de facto não se 
importava que se desse o divorcio, 
O rapaz, acanhado, por isso mes- 
mo que a amava, entrou a enro: 
lar em seus dedos nervosos à 
ponta de uma fita da saia de sua 
esposa, que, julgando-o “sempre 
de gelo”, levanta-se com indigna- 
ção € tanta infelicidade que 
a fita, que lhe prendia a saia, 
[icou nas mãos de Heitor, deixan- 
do-a em “dessous”. 


A vista d'esse incidente ridi- 
culo, Phvllis pensa que o divor- 
cio se tornára indispensavel. 

E o tribunal não poude resistir 
à belleza e graça de quem lhe pe- 
dia esse remedio de liberdade. 
Estava tudo acabado e apenas 
ecra preciso esperar os dias da lei 
para homologação da sentença. 
Heitor deixou sua casa que pas- 
sou a ser frequentada por Donald, 
Entretanto elle não se sente com 
forças para se separar da esposa, 
e. um dia, rondando o jardim, 
viu-a junto a Donald, que, sen- 
tado na soleira da porta, lhe lia as 
passagens de seu ultimo romance 
“O amor primitivo”, drama de 
amor em que uma moça e um 
rapaz fugiram para viver em 
plena natureza, nada tendo que 
detivesse sua affcição pois na 
propria natureza encontravam 
todos os elementos para a vida 
e para o amor. 


Furioso, leitor se afasta e 
chegando à casa joga pela janella 
um volume d'aquelle romance 
que tambem comprára, O livro 
foi bater em uma india, uma 
“squaw” que protestou, levando 
por isso uma surra de um velho 
indio que a acompanhava Heitor 
interveiu para defendel-a e ouviu 
do indio uma curiosa theoria sobre 
o que é uma esposa : — uma mu- 
lher, que, para gostar do marido, 
precisa de apanhar pancada ! 
E de tal maneira explanou elle 
sua theoria, que Heitor por fim 
terminou sorrindo, 


Entretanto Donald tinha resol- 
vido acompanhar Phillys em uma 
viagem que ella deseja fazer às 
montanhas para esquecer O que 
se passára. Foram em automovel, 
mas eis que, em caminho, viram 
surgir um salteador mascarado 
que os intima a descer, com ba- 
gagens, fazendo, seguir o chauffeur 
com o automovel. Donald ainda 


quiz reagir,” mas duas pistolas 
apontadas para elle fizeram com 
que obedecesse passivamente 


-“ VA subindo diante de mim 
e carregue as malas ! ordenou 
o salteador 


E os trez subiram, ate encon 
trar tres cavallos, que Os trans 
portaram para o alto da mon- 
tanha. onde havia duas cabanas 
de madeira. Foi sómente quando 
estavam dentro de uma delas, 
que elles assombrados viram ap 
parecer de baixo da mascara, à 
fizura de Heitor ! Mas não se 
tratava de uma farça, não EX 
plicou elle 

— “Tu ma roubastes, cantan 
dolhe a doçura do amor primi- 
LIVO uma cabana e teu amor, 
não € ? Pois ahi estãa cabana 
ectrate de lhe mostrar que a ama 
Como o viver aqui lhe será facil 
pois que tão bem o descreveu 
em seu romance, faça o mesmo 
que seu heroce , c o mais que posso 
é dar-lhe esta machadinha para 
cortar lenha ! E não pensem em 
fugir, Estão vendo aquele in- 
dio ? Elle será sua sentinella ! 


E deixou-os sós, indo ter à 
outra cabana onde João Garrata 
o indio. batia as mãos de con- 
tente Heitor contractára-o para 
aquella “licção” que queria dar a 
Phillys ec Donald. Este, apezar 
de tudo, quiz ver se podia fugir, 
mas de facto o índio estava alerta 

Fazia fno. Era preciso accen- 
der fogo, mesmo porque preci- 
savam tambem de preparar al- 
guma cousa para comer. Mas Do- 
nald não tinha phosphoros. E 
agora ? Heitor estava à espera 
disso eviu chegar Phillys, que o 
outro enviava a pedir fogo, Sor- 
rindo elle mostrou como sabia 
fazer fogo. sem phosphoro, ape 
nas esfregando dois pedacinhos 
de páu, como fazia o “amante 
primitivo” ! Era a primeira lic 
ção que elle dava se bem que o 
negocio de aceender assim OS 
páus fosse um true. Ela fica tão 
riosa com isso que lhe dá um so 
papo; então Heitor instigado 
pelo índio, segura-a € applica-lhe 
meia Iduzia de palmadas, o 
que u faz sahir d'alli como um 
foguete. Entretanto Donald dis- 
posto mais uma vez q tentar a 
fuga. emquanto Phillys estivera 
ausente preparára os  animaes 
lam montalos quando surgiu 
Heitor. Phillys atira-se a elle, 
para dar fuga a Donald, que 
monta a cavallo gritando : 


— Coragem ! Volto já: com 
soccorro ! 


Agora: estã ela sosinha na ca- 
bana. Heitor deixou all alguns 
phosphoros «e dentro em póuco 
ella accende o fogo e entrava a 
preparar alguma cousa para ma 
tar a fome. O tempo, que estava 
enfarruscado, peiorou « dentro 
em pouco um formidavel agua- 
ceiro cahia. Phyllis ouvia que à 
porta se abria e julgando ser 
aquillo obra do vento ia fechal-a 
quando se viu ante dois estranhos, 
tvpo de cow-boy um e de bandido 
o outro. São dois sugeitos dos ar- 
redores que se abrigam da chuva 
E, já que he alli quem cosinhe, 
estão dispostos a comer. O ban- 
dido lança olhar cubiçoso para 
as joias, que Phyllis conservou 
Agora o cow-boy quer tambem 
um beijo Nesse momento 
surge Heitor que se resolvera 
trazer alguns alimentos à infeliz 
que elle sabia sósinha Num mo- 
mento comprehende a situação 
e, de revolver em punho obriga 
os dois a deixarem sua victima 
e se irem dalh. O cow-bov afas 





LOTERIA 


FEDERAL 


SABBADO 9 DE AGOSTO 
190 CONTOS 


POR 88000 


EM DECIMOS 


À Belleza interessa a 
SClencIa 


Não foi sé a famosa Sarah 
Bernhardt quem se referiu 
ao mais racional meio de 
ter, transformar e conservar 
uma bella cutis. São tam- 
bem os mais afamados sci- 
entistas que affirmam o va- 
lor da Céêra de Abelhas neste 
sublime tratamento, que con- 
siste em dar a nossa com- 
panheira aquelle eterno en: 
canto, que lhe vem de uma 
fina epiderme !  Referimo- 
nos ao celebre naturalista 
Hermann Kulk, que, exami- 
nando chimicamente uma 
quantidade de “Purified Wax 
Cream and Milk” (Creme 
e Leite de Cera Purificado), 
concluiu que estes productos 
não são outra cousa que a 
Cera de Abelhas. setentifi- 
camente purificada, em for- 
ma de Cold Cream e Milk. 
Affirma Hermann Kulk que 
com estes productos está as- 
segurado á mulher seu maior 
thesouro na terra! Todas as 
impurezas da derme são 
facil e rapidamente -demo- 
vidas com estes sublimes 
productos, assegura Hermann 
Ku!k ! 

Aqui fica o aviso a nos- 
sas gentis leitoras. 





tou-se mas o bandido esperou 
que elle se distrahisse é eil-o de 
volta. na ancia de se apoderar 
das soias da moça. Mesmo sur- 
prehendido, Ieitor atira-se a 
elle ec lutavam ainda quando 
a cabana foi invadida por Donald, 
ec guardas, que chegavam, funta- 
mente com seu advogado, que 
elle encontrára em caminho 

Prendam o criminoso, que 
estã all ! 

()s policines logo agerraram 
o bandido co levaram, emquanto 
Phillys desmaia. E estava Do- 
nald a cuidar della quando viu 
surgir Heitor que suppunha preso 
Mas Phillvs volta à sie corre para 
o marido 

Estimo vel-os reconciliados 
— disse o advogado — pois que O 
tribunal não confirmou a senten- 
ça de divorcio 


Donald retirou-se ao vera ale- 
gria com que Phillys recebia essa 
noticia é emquanto ella abraçava 
o marido, escondendo a cabeci- 
nha em seu peito, o velho indio 
João Garrafa passava perto d'el- 
les e rosnou para Heitôr que sor- 
riu 

— Eu não lhe disse ? Mulher 
só com pancadas ! 





Rudolf Nfeinert acaba de con- 
tractar Hermann Warm e Otto 
Kanturek, respectivamente como 
architecto e decorador, para O 
film “Rosenmontag” da “Ufa” 
O ensaidor desse super-film € 
Arthur -Bredow 
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Refrigerante e tonificador da cutis, sem as 1n- 
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conveniencias dos cremes e pomadas gorduro- 
sos. Elficaz nas assaduras, aspereza e seccura 
da pelle e dos labios: prodigioso nas queima- 
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ONDE! 


É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 


A tosse cessa rapidamente. 


As grippes, constipações ou defluxos,. cedem 
e com ellas as dores do peito e das costas. 


Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 


As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 


A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 


DEPURA - FORTALEGE- ENGORDA | E E 


ge Accentuam-se as forças e normalisam-se as 
TÃO SABOROSO GOMO QUALQUER LICOR DE MESA 


a O 


funcções dos orgãos respiratorios. 


O Xarope S Jogo enc contra -se Ss Pharmacias 
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DA 05 MELHORES RESULTADOS 
EM TODAS AS AFFECÇÕES 

3 DOS ORGAOS RESPIRATORIDS.A 
FEEM QUALQUER TOSSE REBELDE 
OU CONSTIPAÇÃO RENITENTE 
FACILITA E SUPPRIME A 

| EXPECTORAÇÃO. 

| COMBATE E EVITA A TUBERCULOSE. À 
E TOLERADO PELOS MAIS 
DELICADOS ESTOMAGOS. 
EM RESUMO: ATÉ HOJE 

| NÃO SE DESCOBRIU OUTRO 
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